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O amor materno

Emanação da divindade, a mae é o ente a quem de-
temos amar sobre todos os outros entes, porque a1 ella de-
vemos a existência, porque éellu que guia os nossos pri-
raeiros passos ao sahir do berço, eque, assemelhnndo-se
a um anjo cousolador, vela por nós até descermos ásepul_
tura.

0 homem, pela sua asperesa natural, é incapaz
de desenvolver na creança as primeiras faculdades; nífas.
tadoda infância pela sua situação social, elle ignora que
sentimentos deva excitar, as molas que ha de mover, e
nem sabe adevinhar as preci.-ões destas tenras intelli-
gencias, cuja linguagem desaprendeu, nem dirigir-lhes
as vontades, nas quaes já não sabe ler.

As mais e só as mães podem aquillo que nunca o h°
mem será capaz de tentar, com feliz êxito; pelo menos
até a época em que o infante, já mancebo, se possa apro-
veitar das suas lições scien ti ficas.

Portanto, só às mães cabe exercer as funeções, para
que a natureza aa creou.

Ao homem neste caso só cumpre despertar no es-
pirito das mães o sentimento dos seus deveres, e achanar-
lhes todas as dificuldades que poderiam pôr-lhes barrei*

• reiras, nii'1 ao valor, mas â modéstia.
•Muito podem as mães, porque o coração da mulher

4 thezouro de aftVdção infinita; è a mulher nao deve cessar
iim iustax. ,i. .:'r- mm inãé; é, visto haver a Providencia
posto a se. m-, indo o que é essencial 4 .existência
de seus fih i , *•¦,<•¦, se-lhe nao entregar- a peitos merc;_

itiàrios o doce cargo de lh'os sustentar, salvo quando
nisso perigar a sua vida.

E'p'.iis de absoluta necessidade que a mãe crie seus
filhos: a sua ternura lhes deve ministrar todos os succoi-
ros: importa quo ella responda ao seu primeiro balbuciar,
paraque elles não ouçam senão palavras de amor.

Q 'and > a creança começa a fallar, novos deveres
i-ecresceui á mãe e então se toriia importante sua mis-
sã - de mestra; porque dessa primeira educação, qua lhe
v;ti da-, depende it sorte futura áo discípulo.

Não e só acariciando, beijando e satisfasetido ti to-
da.! ih caprichos dos filhos que se incute nel Ias o amor
pela mulher que lhes deu o ser; não; é lornsando-lhes*
como diz 1'lntarco, e/aff-içoando lhes os continues, visto
que n- ía idade tenra está apta para recebiH* toda a casta
de impressões, que se estampará faciltneute nos corações
tudo o que appruttver a nós—mães.

Platão judiciosamenle d verte ás mães e âsam-is
que não coutem a esmo ás creanças toda a sorte de fti-
bulas, porque isso lhes recheará as almas de desvarios
o erradas opiniões. Todo o apreço que se fizer destes pru-
dentes conselhos será ainda pouco.

E insistiremos nelles; porque a nt&e que delles se
desviar incutirá idéas corruptas e destemperos nds filho.

(Continua)

O que sentimos

Encarecer com os nsssos elogios a mimosa e senti-
mental poesia que em outro lugar publicamos, e que
está assignada por um dos mais dütinctos litteratos da
nossa pátria, o Sr. conselheiro Octaviano, -seria desnía
recer-lhe o mérito.

Os nossos leitores que se banqueteiem com ella.
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A thesoura i No dia seguinte, embalado em projectoa de felici.
'de 

eterna, senti correr ashara.i ligai ras corno, os. sec«;

\ nste i:i,ti-t;,ii«Dlodefcrrooude aço deve muito no ceo. ._
., I Ai I que de venturasn£» imaginava então. Foi um

U 
EÍlle que corta o cordão umbilical da criança re- delírio, foi uma febre de amor foi um sonho do oriente;

•cemnascida-foi com eUe que a bella DaUila aaniquilou 
|mas«mho, 

febre e delirto, tudo se es-aeceu na campa ...

a forca de Sansão.
É Sansao não foi o primeiro nem o ultimo amante

que sahio tosquiedo das mãos dc uma mulher.
A dnqueza de Montpensier contava fazer outro tanto

a Henrique ili de França, e trouxe por muito tempo

00 lado n lhesoiirs que transformaria a quelle monarclia

effeini-nad.), em monge, abrindo-lhe a uni-a coroa que
°'WA 

íhesdura tein prestado e presta serviços impor-

tnntes á sociedade. .
E' a thesoura que talha com elegância ^os^estofos

que veste
form i.

m

Absorto e engolphado no polago do sentimento; eu-

trei em casa de Clotilde, que me pppareceu vestida de
branco, com os cabellos negros e longoo a arretarem-ibe
a testa, e descabidos pelas costas. Parecia uma fada vapo-

rosa e casta que sabia da sua gruta. Allncinado, trans-

portado nos arroubos do mais instenso amor, soltei um
thesoura que talha cora elegância oss estofos 

a eí?ria.' Assim cbmr^o nauta quese vê perdid-
m as mulheres, sem lhes oceultar a belleza da.8- dttS6on(la8, ,e!ll norte e sem rumo, dístinguind'esn rumo, distinguindo

E' a thesoura que ajusta a casaca, f e -t iá o re-folgar da morte no sibilar sinistro da procella; ou
ransformandoo Jao'ie-I7d ,ut ' , an;,nnBfi marinhos oue »

homem em elegante figurino. , , ,. . . ..
E' a thesoura que nas mãos do jardineiro nvalisa

com o cinzel do esculptor.
Sem a thesoura teríamos porventura cães dágua

tão nerlios e asseiados'.
Sem cila conservaríamos cs cabellos cortados; ge-

jründo a moda? ,
Sem eda não seriamos obrigados a usar as unhas

compridas, como na China-, ou a roel-a»?
A utilidade da thesoura nas artes mecânicas, e para

os usos domésticos. 6 incontestável
Póde-se affirmãr, sem receio, qne em litteratura, por

exemplo, a thesoura é tão útil como era mil o canivete,

vindo o.s itivos teiaer-oâõs dos animaes marinnos que
acercam em volta do navio, escancarando as enormes bo-

cas rodeadas de fiadas de dentes ; sentindo o coração a

confrager-se' quando arrebentam os cabos, se rasgam as

velas e racham os mastros irapellidos pelo sopro gigante
da refrega; se por ventura entrevê, atravez da negra

cerracãoe das nuvens caliginozas, um suave e brando

sorrir da virgem que ap.pa.rece consoladora por entre os

Íris da esperança, ajoelha, pOe as mãos,e reza uma prece
sentida e verdadeira ; assim tambem, perseguido dos re-

ceios e duvidas, me lancei, aos pés da Clotilde e bet-

iei-lhe a or'a do vestido. . .
Kecuou espavorida. Estava tão linda 1 Queria ír-se

„  ,...., que a tnesoura e um, p
aos tosquiadores, porqne os tosquiadores são pigos para
tosquiur, e depois á sociedaoe, porque se prova que,

passando pela acção da thesoura, os tosquiados ganham
em innocencia o que perderam em energia.

O htterato que publica, mús ou menos, dez vo-

lumes por anno, nunca deixa de usar da thesoura. O

mais fecundo dos historiadores moderno.-, tem-se servido
igualmente da thesoura; e se enriqueceu com as hitonas
foi-lhe a thesoura então uma espécie de buril de Clio. ^

Houve um escriptor que disse que as academias do

mundo deviam um dia lembrar-se de propor aos seus

caríssimos confrades, para um concurso annua), o

Elogio da thesoura.
O valor da thesoura é tal que o Imperador de

Marrocos usa nas suas armas a thesoura. o que prova
que naquelle
poder.

império é oem um attributo do

LITTERATURA
Clotilde

Romanceie offerecido d illustrada, reáactora do—Dominga—-

(Continuação do n. H.J
II

Recolhido ao meu quarto, senti um calor tropical, e
mal pude conciliar 0 somno.

basearei a morte.
Ella não ine respondeu. Vi-a corar, • o peito arfar-

lhe ancioso. E desfolhuu uma rosa que tinlianamão,
ciciasitlo baixinho,. ,', ,,-'.-. ,u

O que representas tu neste mundo, triste llor i

Um sentimento que já não existe ...
Quefaz, Clotilde, exclamei erguendo-me e tra-

vando-lhe da mão. Porque desfolhou si pobre florzii:.ha.|
Porque ella exprime u;n sentime.ito qae já não exí-ie .-

Mas se soubesse e quizesse ler uo meu coração eotiiirfce-

ria-o seu erro. Eu auio-a, de novo lhe digo, embora não

s.credite, eesteamorealuz.de minha vida. beewa.se

apagar pnr lhe faltar o óleo sagrado, nó ac eterno esqua-

cimento encontrarei allivio s tantas magoas.

IV

Sem me responder encaminhou-se para o seu jardim,
qne assemelhava-se no éden bíblico. Mespirnva-st> alli um

suave perfume. As flores exhnlavam, mmvoUacp.07
fragrahcia, uma volnptuosidade celeste, qne derramada
n'alma consolo e poesia. Nãose ouvia o rimar <ta briza,

nem os quebros dos pássaros. Nenhum arntide terreno

vinha interromper a solemne e mage-itosa soiidão.
Obriguei docemente Clotilde a assentar-se d ura ban-

co de relva ; ea fiquei de pé, contemplando-a embeve-

j cido.
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Era uma virgem encantadora . Uns raios de frouxa
luz, furtivos" e. voluptuosos, vinham bater-lhe de soslaio
«obre a face ligeiramente rosada. Uma camelia, ainda
meia fechada,. desprendendo-se da roseira, pendia-lhe
graciosa sobre o hombro, como que a, beijar-lhe docemeu-
te o colo niveo. Parecia uma santa no seu nicho de flo-
res, erguido pela piedade do? fieis, tão puro e tao casto
era o seu porte, e lão virtuozo o seu olhar angélico.

Os arroubamentos do meu amor já se não erguiam
iusoffridos na mais- intensa ardencia; antes havia uma
adoração sincera e vehemente. Clotilde era para mim
uma virgem catholica, e não uma Vetius: paga.

Ouvi derepente lim soluçar agudo e plangente.
Olhei para ella e vi-lhe duas lagrimas que pendi m das
palpebras, como em alvorada de inverno pendem os
cristaes da relva vecejante.

Perguntei-lhe porque chorava,, e ella, fitando os
olhos humidos nos meus, com a falia tremula, respon-
deu-me:

Ah ! confessou-me o seu amor, e eu.,..
E tu, interrompi beijandn-lhe enternecido, a mão
E eu amo-o lambem. Mas tenho preseutimetitode que este amor nos ha de ser fatal .
Jamais. Com o teu amor, Clotilde, sabendo queesse coração só bate por mim, de nada arreceio. A minha

felicidade sò depende de ti .
Clotilde sorrio tristemente, e, levantando-se partioou, antes, esvaeesu-se como uma vizão. Eu fiquei ex

tático e mudo como se ma hiuvera íugido a luz dos olhos

(Continua)

PARTE RECREATIVA.

A hora das trindade»

( FOLHA- SOLTA )

A hora das trindades é a hora das saudades, é a ho-
rada melancolia; e paia quem deixou a pátria, ainda
que tenha o coração empedernido, é uma hora de solem-
ne tristeza.-

Quem está longe de tudo que ama e ouve de subi-
to bater Trindades em alguma capellinha estrangeira,
estremece de certo, e na memória ingrata se lhe aviva
subitamente esse quadro obliterado, esse panorama vasto
e melancólico, essas sombras estumadas de crepúsculo,
essas estreilas de ouro fino e todo esse perfume indefín-ivel
da pátria que nessa hora rescende mais intenso do quenunca das campinas.

Então surge-lhe diante <1oe olhos pallida e triste a
imagem doente que mais amou na terra, que lhe fora]
berço.

As bafagens do vento f.razermihe coma em um mur-
murio vago as ultimas notas que o tvirá á hora da de.s-
pedida; e elle diz, recolhido em si, <*A estas horas, é lá
na minha terra o largar do trabalho A minha velha mãe!
reza por mim á virgem, e deita azeite na lamparina que 

'
ardi sempre diante da imagem, balbuciando o meu
nome!»

E o infeliz peregrinei™, cabisbaixo, com as h-grimaa
nos olhos e traazido das *nais vivas saudades, ao des<-am-
bar do dia, recolhe-se ao. essnto, tap ermo e spliu-

rio como o seu coração, e lembra-se, mais que nunca, da
pátria e daquella que lhe deu o ser.

Máximas e pensamentos
A vida é um ponto entro duas eternidades.

A esperança ónecessaria aa Goraçüo-como o «oT á
existência das flores.

As mulheres devem, enfeitar-se^ eom virtudes t
sciencia, com assei.» e decência.

Uma mulher virtuosa, elegante e instruída ôo maits
completo ornamento da sociedade.

O toucador de uma senhora ô tao. necessário como
0s livros; estes ornam, a alma, e aquelle eleita o corpo.

A moda no vestuários, nas mohttias; e em outras
cousas semelhantes aceresentani, o. luxo, desenvolvem a
industria e a civilisação; mas estas- vantagens pagam-seas vezes bem caras; muitas familias arruinam-se comple-
tamente, esquecendo-se da indispensável economia, cor-
ratn atos da iurnstante moda e nau, duvidam sacrificar os
seus próprios bens, e ainda o futuro de seus própriosfilhas.

Quinquilharias

Um dia as divindades representantes da riqueza,
dos deleites, da saúde e da virtude, apresentaram-se ao
povo da Grécia reunido nos jogo-molympicos. afim de
marcar-se lugar, seguudo o gráo da sua-influencia sobre
a felicidade do homem,

A riqueza disse:—Eu sou grande; sem mim nao
ha alegria; o mundo sem mim é um deserto.

Coube ao prazer fallar. -r- As riquezas, disse, se-
riam inúteis se ea n&o ei-istissie ; sou eu, pois, quem de-
leita e embriaga as almas.

Seguio-se a saúde—Sem mim, gritou ella, não ha
felicidade ; sem mim as riquezas s3u inúteis e os praze-res amargos*.

A virtude, plácida" e serena, levantou-se, c domi-
nando o auditório, com voz suave, di.sse—Sou eu a
verdadeira felicidade; sem mim nem ás riquezas, nem
os prazeres, nem a saúde duram murto ; sem mim todas
estas cousas são verdadeiros males.

Estas-palavras foram cobertas de óstrepitosos ap-
plausos, e a assembléa unanimemente resolveu dar o
piimeiro lugar à virtude e o segundo á saúde.

Esta ficção moral é de Crantor, poeta e philosopho
platônico, que florescau 315 annos antes de Christo.

Os médicos antigamente receitavam em latim.
Gonta-se que um pozera em uma receita um qui,em logar ^ de um quo, o que fez com qne o boticário en-

venenassè' o doente.
E' RprissQ que ainda hoje se diz eat fr,&i^ez: «Dtíttc

nes livre dos qui pro quos, dos, boticário,,;,, e &%# etcoeterar,
<los fcabelliaes.»
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Poesia

Invejo a sorte do espelho
nue namoras n he e dia
CiiinHiitii tafulana,

Jnvejo o fino cendal,
Leve cambraia de Inibo,
Que te ruça no corp umo,

Invejo o chão que lu pisas,
A fita com que Le enfeitas,
O banho em que te deleitas,

M>ik h mão qne tu apertas
O braço que te sustenta,
A vo/ que escutas attenta,

Nao podem causar -me inveja
Porque te conheço bem,
Tvpo de fino desdém!

Pe te sorris — é mentira
Se te meig-is — ironia _
Se te rendes — zombaria.

Ai da victima infeliz
Que sequer por um instante
Acredita em teu sem' lante.

Cone o paiiim, h isi-fiia muda,
A comedia dor»* pouco,
F zombas do pobre loncO.

Eu invejar ns tnas finezas!
Invejar os teus favaras,
Teus suspiros, teus amores! . .

Quem te conhece, mulher.
Ha de ter a experiência
Que *s fingida por essência.

O qu<* invejo é teu espelho,
Que namoras noite e dia,
Com trinta tafularia,

Invejo o fino cendal,
Leve cambr «ia de linho,
Que te roça no córpinlio,

Invejo o chão quu tu pi-'as
/_ fija com que te enfeitas,
Õ banho em que te deleitas.

F. 0CT4.VIA.K0.

Desengano
M*«, «ffiige-nn* a i'Iêa di inwrteit.
Oue nm '"> amor que te liei votado;
E m Miinb'r»i íppiirrceiti sitruUnao
A. idè» que não posso ser amado,

(CAETANO DRA.GUBIR0)

NM tens pena de mim, vès-me abatido

Nas faces p»llidas semelhando a morte,

No Olhar desvairado revelando
Um bastardo da sorte.

Foste um aajo, sim, quanto és.soh^rba,
Curvàste-as tuas plantas moribundo
Quem dôo-te a vida e a coração treraante.

Quem te amou neste mundo

Criafiça me illndiríio essas plir.asès
Iv-ae neraftcá n"tim amor dhi-mão,

* . i l\.,w, r,.,'(i

E Uí..o:'é moi-to em ti é só Deos sabe
Se ainda tens coração.

K quem te amara mais, q1 e:n te votara
Mais crença» no porvir, quem fora crente.,

Arrostrar o* perigo a que me expunha
Cor ii, por ti somente

E quanto amor te dei. c só Deos sabe
viianto pranto veni, quan.» ainarguça,
N'aquelles dias de -n-mm to exílio,

De negra desventura.
E tudo supportei resignado
Entregue a riranhia do abandono,
Em ti, ai i soem ti en confiava.

Em descuidoso sum no.

E o véoda illusao desfeit" agora
A còr mudou do ceo > o meo futuro,
Edo horisonte a teirica tormenta

Toldou o q<.e era puro.
E-.que me resla? dize, tu nus salas
Entregue aos risos, ao prazer da dansii
No volteio do walsar inebriado,

Eeu sem esperança !

Cruel, sempre cruel, que mais desejas *

Toma o punhal e crava no meo seio,
Bebe o meo sangue e vinga-te contente.

Recusas, tens receio ?

O que posso tentar como defe-a.
Alma rem vida ecrença s- m conforto,
Tu que aceudest.e a chama no meo sem

E me contemplas mono !
Alvahisnga Netto.

Charadas
Com pequena alteração
A s avessas sou uma ave,
A' direitas uma flor . .
Sem nenhuma alteração
A's direi ias sou um nome,
A's avessas uma côr . ¦
Sou um nome bem bonito,
E de mulher, sim, senhor.

2

2

2Quem se oecupa em ciladas,
Aos incantoi innocentes,
Se isto faz tem caridade,
E torna os tristes contentes . . . .1

CONCEITO

, Nao sei a razão porque
Os homens me fazem ter
Um nome, que .nao mereço
Senão depois de morrer.

1
2

-
¦ í

Na muzica . «
No espaço . •
No mar,

A dicifraç&o das charadas do numero antecedente
; & í', Armário e a 2\ Josefinie^ „__

Typ. da—Lyra de Apollo—rua da Alfândega 185


